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  EURÍPIDES




  ALCESTE




  INTRODUÇÃO




  O AUTOR




  Eurípides nasceu em Salamina (ilha situada nas proximidades de Atenas), provavelmente em 485 a.C. Educou-se em sua cidade natal, onde passou a maior parte de sua vida. Entre a época de sua estreia nos concursos trágicos atenienses (445 a.C.) e a data provável de sua morte (406 a.C.), Eurípides escreveu no mínimo 74 peças, sendo 67 tragédias e 7 dramas satíricos. Algumas fontes, todavia, atribuem-lhe 92 peças.




  Dessa produção chegaram até nossos dias as 19 peças seguintes, das quais O cíclope é o único drama satírico: Alceste (apresentada pela primeira vez em Atenas em 438 a.C.), Medeia (431), Hipólito (428), As troianas (415), Helena (412), Orestes (408), Ifigênia em Áulis (405), As bacantes (405), e em datas incertas a Andrômaca, Os heráclidas, Hécuba, As suplicantes, Electra, Heraclés furioso, Ifigênia em Táuris, Íon, As fenícias, O cíclope e Resos (esta última de autenticidade contestada).




  A OBRA




  A peça, a mais antiga das obras conservadas de Eurípides, transcorre diante do palácio de Ádmeto, rei da Tessália, em Feras. O deus Apolo conta como conseguiu convencer as Parcas a permitirem que Ádmeto se livrasse da morte no dia marcado pelo destino, desde que encontrasse alguém disposto a morrer em seu lugar. Os velhos pais do rei se recusaram a salvar o filho, e somente sua mulher, Alceste, prontificou-se ao sacrifício e deveria morrer naquele mesmo dia. Entra em cena a Morte (em grego Thânatos, masculino), e Apolo suplica-lhe em vão que poupe a rainha. Segue-se uma discussão e Apolo e a Morte saem trocando ameaças.




  O coro, composto de cidadãos de Feras amigos do rei, entra e ouve de uma serva a notícia de que Alceste se dispõe a sacrificar-se pelo marido. Depois de uma despedida comovente, a rainha morre entre lamentações de Ádmeto e de seus filhos ainda crianças. Enquanto todos, menos o coro, retiram-se para preparar os funerais, entra Heraclés. Ádmeto reaparece e insiste para que o herói seja seu hóspede, sem mencionar a morte de sua mulher. Heraclés é levado para os aposentos de hóspedes, e os homens do coro censuram Ádmeto por estar recebendo Heraclés naquelas circunstâncias. O cortejo fúnebre começa a movimentar-se quando Feres entra em cena para confortar o filho pela morte da mulher. Ádmeto repele-o energicamente, condenando-o por não haver consentido em morrer para salvar Alceste. Segue-se uma áspera discussão entre o pai e o filho, que proibiu Feres de participar dos funerais. Quando sai o cortejo fúnebre, entra em cena um servo, queixando-se da conduta de Heraclés, que bebia e comia exageradamente. O hóspede aparece em seguida e assume uma atitude mais sóbria quando toma conhecimento dos fatos. Ele revela sua intenção de salvar Alceste das mãos da Morte e sai precipitadamente. Após uma intervenção do coro Ádmeto volta e se junta aos componentes do mesmo, mostrando todo o seu desespero. Heraclés volta pouco tempo depois trazendo uma mulher com o rosto coberto por um véu, que teria sido conquistada por ele como prêmio numa competição atlética; pretextando a necessidade de realizar um de seus trabalhos, Heraclés diz que terá de retirar-se, pedindo antes a Ádmeto que cuide da mulher até seu retorno. O rei reluta, mas afinal concorda, e Heraclés antes de sair retira o véu que cobria o rosto da mulher, na qual Ádmeto reconhece Alceste. Ela ainda não pode falar, pois de acordo com a explicação de Heraclés teriam de transcorrer três dias até cessar completamente o jugo da Morte sobre Alceste. A peça termina com manifestações de júbilo de Ádmeto, com algumas ponderações de Heraclés, antes de sair, sobre o valor da hospitalidade e com um curto canto do coro sobre os desígnios divinos.




  De um modo geral as tragédias gregas conservadas, à exceção da Alceste, da Helena, do Íon e da Ifigênia em Táuris (todas de Eurípides), têm um final infeliz. A Alceste, além do final feliz, apresenta alguns aspectos que a aproximam do drama satírico. Mais ainda: um comentador antigo diz que ela foi apresentada pelo poeta como drama satírico numa tetralogia, em seguida a três tragédias propriamente ditas. Na realidade, a Alceste é uma tragédia leve, embora conserve algumas características do gênero trágico, mitigada, é verdade, em alguns episódios até por toques de comicidade. Precursora de um gênero novo — o melodrama —, ela se distingue, entre outros aspectos, pelo cuidado com o delineamento de alguns personagens: Ádmeto, Alceste, Heraclés e Feres são figuras inesquecíveis na galeria dos tipos euripidianos, podendo-se de certo modo dizer que os principais personagens são os sentimentos, e não as pessoas. Um destes sentimentos, aliás, é encarnado por dois personagens antagônicos na peça, mas equivalentes nos objetivos — o egoísmo de Feres e o do próprio Ádmeto. Outro sentimento importante na trama é a gratidão de Heraclés, ansioso por retribuir a hospitalidade de Ádmeto, valorizada pela desventura que o aniquilava. Talvez seja menos elaborado o sentimento de Alceste, que parece um tanto esquemático, sem o aprofundamento de outros tipos femininos mais bem delineados por Eurípides, como Medeia, por exemplo. De qualquer modo a peça em conjunto é uma das mais apreciadas de Eurípides em todos os tempos, e se nossa tradução estiver à altura do original temos certeza de que os leitores desfrutarão esta peça surpreendentemente pouco trágica para quem acaba de entrar em contato com a monumentalidade da tragédia de Prometeu e os extremos a que o orgulho ferido leva Ájax. Esta aproximação reforçará a evidência de que a Alceste é realmente uma antecipação do melodrama e até da tragicomédia.




  Serviu de base à nossa tradução a edição crítica de Gilbert Murray das peças completas de Eurípides (Oxford, Clarendon Press, vol. I, reimpressão de 1940).




  Época da ação: idade lendária da Grécia.




  Local: Feras, na Tessália.




  Primeira representação: 438 a.C., em Atenas.




  PERSONAGENS




  O deus APOLO




  A MORTE, sob a aparência de um homem vestido de negro




  CORO, composto de cidadãos de Feras, às vezes dividido em dois SEMICOROS




  SERVA de Alceste




  ALCESTE, mulher de Ádmeto




  ÁDMETO, rei de Feras




  ÊUMELO, filho de Ádmeto e de Alceste, ainda criança HERACLÉS, o mais famoso dos heróis lendários gregos FERES, pai de Ádmeto




  SERVO




   




  

    Cenário




    A fachada do palácio de ÁDMETO, rei de Feras. Sai do palácio APOLO.


  




  APOLO




  Palácio de Ádmeto, onde me dignei há pouco




  de me sentar, eu, um dos deuses imortais,




  à mesa de banquetes como mercenário!




  Zeus foi o causador deste constrangimento.




  Ele tirou a vida de meu filho Asclépio,1 5




  ferindo-o com um de seus raios brilhantes




  em pleno peito. Transtornado pela ira,




  aniquilei os artesãos do fogo — os cíclopes —;




  por isso meu divino pai me sujeitou




  à condição de mercenário como pena 10




  junto a mortais. Chegando a esta região,




  passei a ser pastor dos numerosos bois




  de meu anfitrião e fui o protetor




  de seu palácio desde então e até agora.




  Eu, sendo justo, fiquei muito satisfeito 15




  quando vi no filho de Feres muito velho




  um soberano justo.2 Salvei-o da morte




  ludibriando as Parcas3 e essas divindades




  em atenção a mim concederam a Ádmeto




  a graça de escapar da Morte que o chamava, 20




  desde que ele ofertasse em troca outro defunto




  aos deuses habitantes do profundo inferno.




  Ádmeto pediu a todos os seus amigos,




  além do próprio pai e da mãe, também velha,
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